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Apresentação 
 

O presente Memorial, apresentado à Universidade Federal Rural do 

Semiárido - UFERSA, como parte das exigências para a Promoção da Classe 

“D4” de Professor Associado IV para a Classe “E” de Professor Titular, contém as 

principais informações sobre as atividades desenvolvidas por José de Arimatea 

de Matos, até a data de 28 de agosto de 2020. Os documentos comprobatórios, 

apresentados em volumes anexos, recebem a mesma numeração dos itens a 

que se referem no texto. 

 

Biografia 
 

O autor nasceu em Currais Novos, RN, aos dez dias do mês de 

fevereiro de 1959, filho de João Dameão de Matos e Maria do Céu de Matos. 

Cursou o Primário no Grupo Escolar José Candidos, em Frei Martinho, PB no 

período de 1965 até 1969. Em 1970 iniciou o Curso Ginasial no Ginásio Agrícola 

de Currais Novos, RN, concluindo o mesmo no ano de 1973. Cursou Técnico 

Agrícola no Colégio Agrícola “Vidal de Negreiros” em Bananeiras, PB de  1974 a 

1976. No ano de 1977 prestou vestibular para o Curso de Engenharia Agrícola na 

Universidade Federal da Paraíba – UFPB, campus Campina Grande, atual 

campus central da Universidade Federal de Campina Grande, sendo aprovado e 

realizando sua graduação até o ano de 1981, quando colou grau em 04 de 

agosto de 1981 como Engenheiro Agricola. Em 1º de outubro de 1983 ingressou 

como Engenheiro/área na Universidade Federal da Paraíba, campus Campina 

Grande onde exerceu a coordenação do Porgrama de Desenvolvimento Científico 

e Tecnologico – PDCT/Ne e o cargo de Editor Assistente da Agriambi, em 5 de 

Julho de 2002 ingressou como Professor Adjunto da então Escola Superior de 

Agricultura de Mossoró – ESAM, atual UFERSA, onde exerceu o cargo de 

coordenador do curso de Engenharia Agricola e Engenharia de Produção, 

participou da comissão do projeto de transformação da ESAM em UFERSA, 

presidiu a comissão de elaboração do Projeto do REUNI para a UFERSA, 

presidiu a comissão de processo seletivo para admissão de novos docentes em 
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2006, exerceu o cargo de Assessor Especial da Reitoria, de Pró-reitor de 

Graduação e, derradeiramente, de Reitor por dois mandatos, 2012-2016 e 2016-

2020. Como Reitor  ampliou os cursos de Engenharia e implementou o curso de 

Pedagogia no Campus Angicos, consolidou o curso de Direito com a obtenção de 

20 novos cargos de docente e implementação do DINTER do mesmo curso em 

parceria com a UNB, o que rendeu novos Doutores a UFERSA e, 

consequentemente, possibilitou a abertura do primeiro Mestrado em Direito do 

interior do norte-nordeste. Implantou o curso de Medicina, criou 640 novas vagas 

nas residências universitárias, expandindo-as para todos os campi fora da sede, 

implementando também nestes os Restaurantes Universitários e transporte 

coletivo diário para os campi. No aspecto político-adminitrativo desconcentrou 

atribuições e decisões dando maior autonomia aos campi, às pró-reitorias e aos 

Centros, aprovou a primeira eleição paritária da Universidade e aprovou o novo 

Estauto da IFES, vocacionado para a ampla participação democrática dos atores 

institucionais. Ampliou a infra-estrutura e investiu em acessibilidade e actividades 

inclusivas. 
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Ao antigo Ginásio Agrícola de Currais Novos e ao Colégio Agrícola Vidal de 

Negreiros em Bananeiras, onde estudei por 7 (sete) anos em forma de 

internato, onde recebi toda base de minha formação para enfrentar as 

dificuldades da vida. 

Ao antigo Campus da UFPB em Campina Grande, hoje Universidade Federal 

de Campina Grande, pela minha formação como Engenheiro Agrícola e pelos 

19 anos de atividades em pesquisa e extensão na condição de engenheiro. 

À comunidade Ufersiana, servidores efetivos e terceirizados além dos 

estudantes que hoje se encontram e também aos que são profissionais com o 

DNA da Ufersa, meus sinceros agradecimentos, sem esta casa, minha historia 

de vida estaria incompleta. 
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participaram em uma, ou nas duas gestões de reitor (2012 – 2020), que se 

dedicaram com esmero, para uma univerdidade cada vez melhor. 

 

 

Muito obrigado! 



v  

ÍNDICE 

Apresentação ............................................................................................................... ii 

Biografia ....................................................................................................................... ii 

Agradecimentos .............................................................................................................. iii 

Índice ........................................................................................................................... v 

1 INFORMAÇÕES PESSOAIS ...................................................................................... 1 

1.1 ESTADO CIVIL .................................................................................................. 1 

1.2 ENDEREÇO RESIDENCIAL ............................................................................. 1 

1.3 ENDEREÇO PROFISSIONAL ............................................................................. 1 

1.4 PROFISSÃO ..................................................................................................... 1 

2 DOCUMENTOS ............................................................................................................ 2 

2.1 CPF ........................................................................................................................ 2 

2.2 RG  .............................................................................................................       2 

2.3 DATA DE EXPEDIÇÃO ..................................................................................... 2 

2.4 ÓRGÃO DE EXPEDIÇÃO .................................................................................... 2 

2.5 CARTEIRA NACIONAL DE HABILITAÇÃO ........................................................ 2 

2.6 TÍTULO DE ELEITOR........................................................................................... 2 

3 FORMAÇÃO ACADÊMICA ..................................................................................... 2 

3.1 GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA AGRÍCOLA ................................................ 2 

3.2 ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA DE IRRIGAÇÃO ................................ 2 

3.3 MESTRE EM ENGENHARIA AGRÍCOLA .......................................................... 2 

3.4 DOUTOR EM AGRONOMIA ................................................................................ 2 

 



vi 
 

4 ATUAÇÃO PROFISSIONAL ..................................................................................... 3 

5 PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICA ............................................................................ 3 

5.1 Artigos científicos em revistas ou periódicos ............................................. ..3 

5.2 Trabalhos completos publicados em anais de congressos .................. ..5 

6 ATIVIDADES DE ADMINISTRAÇÃO ..................................................................... .8 

6.1 Participação em comissões e conselhos..................................................8 

6.2 Funções exercidas.....................................................................................10 

7 ATOS ADMINISTRATIVOS E NORMATIVOS NO EXERCÍCIO DE REITOR ..  10 

7.1 Atos administrativos normativos.............................................................10 

7.2 Atos normativos internos.........................................................................11 

7.3 Graduação, pós-graduação, pesquisa e extensão.................................12 

7.4 Ações na gestão de pessoas...................................................................12 

7.5 Ações em infraestrutura ..........................................................................14 

7.6 Ações em tecnologia da informação e comunicação...........................14 

7.7 Ações na assistência estudantil.............................................................15 

7.8 Ações administrativas diversas..............................................................16 

 

8 PALAVRAS FINAIS ......................................................................................... 16 



1  

1. INFORMAÇÕES PESSOAIS 
 
 

NOME: José de Arimatea de Matos 

DATA DE NASCIMENTO: 10 de fevereiro de 1959 

LOCAL DE NASCIMENTO: Currais Novos-RN 

 
1.1 ESTADO CIVIL 
 

Divorciado 
 
 
1.2 ENDEREÇO RESIDENCIAL 

 
Avenida João da Escóssia, 1728 

Condomìno Alphaville, L1-11 

Bairro Nova Betânia 

CEP: 59.607-330 
 

Mossoró-RN 
 
 
1.3 ENDEREÇO PROFISSIONAL 

 
Departamento de Ciências Ambientais e Tecnológicas-DCAT  

Centro de Engenharias - CE 

Universidade Federal Rural do Semiárido-UFERSA 

Av. Francisco Mota, 572 

Bairro Costa e Silva 

CEP: 59.625-900 

Mossoró-RN 
 
 
1.4 PROFISSÃO 

 
Servidor Público de Instituição Federal - Professor de Ensino Superior desde 

05 de julho de 2002 
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2. DOCUMENTOS 
 
 
2.1 CPF: 188.805.334-87 

 
2.2 RG: 389.291-PB 

 
2.3 DATA DE EXPEDIÇÃO: 16/08/2012 (2ª VIA) 

 
2.4 ÓRGÃO DE EXPEDIÇÃO: SSP-PB 

 
2.5 CARTEIRA NACIONAL DE HABILITAÇÃO: Registro Nº 00504029020 

 
2.6 TÍTULO DE ELEITOR: Inscrição Nº 0053 4397 1260 – 33a Zona – Seção 

0111 

 
 

3. FORMAÇÃO ACADÊMICA 
 
 
3.1 GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA AGRÍCOLA – Universidade Fderal da 

Paraíba - UFPB – 1977-1981. 

3.2 ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA DE IRRIGAÇÃO – Universidade 
Federal da Paraíba - UFPB - 1988 

3.3 MESTRE EM ENGENHARIA AGRÍCOLA – Universidade Federal da Paraíba 
- UFPB – 1994-1996. 

Título da Dissertação: Características hidráulicas e da distribuição de água do 
microaspersos Dan Sprinkler 2001 

Orientador: José Dantas Neto 
 
3.4 DOUTORADO EM AGRONOMIA – Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho - UNESP – 1996-2000 

Título da Tese: Aplicação da Programação Não Linear no Dimensionamento 
de Projetos de Irrigação Localizada 

Orientador: Raimundo Leite Cruz 
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4 ATUAÇÃO PROFISSIONAL 
 

 

Iniciei a minha carreira profissional em 1981 como Engenheiro Agrícola 

atuando em pesquisa e desenvolvimento a partir de um convênio existente entre o 

CNPQ, a UFPB e Atecel para geração e adaptação de Tercnologia na linha de 

pesquisa relacionada à conservação da água e sistema de irrigação. A partir de 

1983 até o ano de 2002, por quase duas décadas dediquei minha atuação 

profissional à UFPB na condição de engenheiro, onde ministrei treinamentos sobre 

elaboração de Projetos em Pequena Irrigação, curso básico de irrigação, manejo 

de solo, água, planta, máquinas e implementos agrícolas e manejo da agricultura 

irrigada, participei da extensão universitária, coordenei programa no Departamento 

de Engenharia Agrícola, ministrei disciplinas, participei de pesquisas e exerci cargo 

de membro do conselho editorial da Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e 

Ambiental – AGRIAMBI. Em 2002 ingressei no quadro efetivo da então Escola 

Superior de Agricultura de Mossoró – ESAM, atual Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido – UFERSA, como professor do magistério superior, onde participei do 

ensino, da pesquisa e da extensão, participei de várias comissões como a que 

elaborou a transformação de ESAM em UFERSA, atuei como Assessor Especial 

da Reitoria, Coordenador de Cursos, Pró-reitor de Graduação e, por dois 

mandatos seguidos, de Reitor. 

 

 

5 PRODUÇÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

5.1 Artigos Científicos em revistas ou periódicos 

 

5.1.1 SOUZA, Edvan Rodrigues de; MONTENEGRO, Abelardo; 

MONTENEGRO, Suzana Maria Gico; MATOS, J. A. de. Temporal 

stability of soil moisture in irrigated carrot crops in Northeast Brazil. 

Agricultural Water Management (Print) , v. 99, p. 26-32, 2011. 

5.1.2 ALVES, Wagner Walker de Albuquerque; AZEVEDO, Carlos Alberto 

Vieira de; DANTAS NETO, José; MATOS, J. A.; Silva, S. S. ANÁLISE 

GEOESTATÍSTICA DA DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA NO SOLO, 
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APLICADA POR SISTEMA DE IRRIGAÇÃO POR 

MICROASPERSÃO. Revista Caatinga (Online), v. 24, p. 143-151, 

2011. 

5.1.3 SOUSA, Paulo Sérgio de; MEDEIROS, José Francismar de; MATOS, 

J. A.; MELO, Steferson Bezerra de; FERREIRA, Rafael da Costa. 

EFEITO DE LÂMINAS DE IRRIGAÇÃO SOBRE ALGUMAS 

CARACTERÍSTICAS DE PRODUÇÃO EM CONDIÇÕES 

CONTROLADAS. Bioscience Journal (UFU. Impresso), v. 25, p. 90-

95, 2009. 

5.1.4 PORDEUS, Roberto Vieira; AZEVEDO, Carlos Alberto Vieira de ; 

DANTAS NETO, José ; LIMA, Vera Lúcia Antunes de; AZEVEDO, 

Márcia R Q A ; MATOS, J. A.. O modelo SASIS: Validação da 

simulação da irrigação por sulco. Revista Brasileira de Engenharia 

Agrícola e Ambiental (Online), v. 12, p. 12-20, 2008. 

5.1.5 ALVES, Wagner; DANTAS NETO, José; MATOS, J. A.; AZEVEDO, 

Carlos Alberto Vieira de; LIMA, Vera Lúcia Antunes de. Variabilidade 

espacial de vazão e pressão em subunidade de microaspersão com 

emissores usados e novos. Revista Ambiente & Água, v. 3, p. 67-80, 

2008. 

5.1.6 MIRANDA, Neyton de Oliveira; OLIVEIRA, Teógenes Senna de; 

MATOS, J. A.; PINTO, Ariana de Carvalho. Variabilidade espacial da 

fertirrigação em latossolo vermelho amarelo cultivado com melão1. 

Revista Brasileira de Engenharia Agrícola e Ambiental, Campina 

Grande, v. 10, n.2, p. 331-337, 2006. 

5.1.7 PORTO FILHO, Francisco de Queiroz; MEDEIROS, José Francismar 

de; SOUSA NETO, Eduardo Rodrigues; GHEYI, Hans Raj ; MATOS, 

J. A. Viabilidade da irrigação do meloeiro com águas salinas em 

diferentes fases fenológicas. Ciência Rural, Santa Maria, v. 36, n.2, p. 

453-459, 2006. 

5.1.8 MIRANDA, Neyton de Oliveira; OLIVEIRA, Teógenes Senna de; 

LEVIEN, Sérgio Luiz Aguilar; MATOS, J. A.. Causas da variação em 

produtividade e qualidade do melão em argissolo vermelho-amarelo. 

Irriga (Botucatu), Botucatu, v. 11, n.4, p. 507-517, 2006. 
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5.1.9 PORTO FILHO, Francisco de Queiroz Condutividade elétrica do 

extrato de saturação do solo a partir de extratos 1:2 pelo método do 

eixo principal reduzido; MEDEIROS, José Francismar de; GHEYI, 

Hans Raj; MATOS, J. A.; SOUZA, Edivan Rodrigues de; SOUSA 

NETO, Eduardo Rodrigues. Crescimento do meloeiro irrigado com 

água de diferentes salinidades. Horticultura Brasileira, v. 24, p. 334-

341, 2006. 

5.1.10 DANTAS, Daniel da Costa; MATOS, J. A.; MEDEIROS, José 

Francismar de; PORTO FILHO, Francisco de Queiroz ; MIRANDA, 

Neyton de Oliveira. Condutividade elétrica do extrato de saturação do 

solo a partir de extratos 1:2 pelo método do eixo principal reduzido  

Irriga (Botucatu), Botucatu, v. 10, n.4, p. 335-340, 2005. 

5.1.11 SANTOS, Cláudia Germana da Fonseca; LIMA, Vera Lúcia Antunes 

de ; MATOS, J. A; HAANDEL, Adrianus Cornelius Van; AZEVEDO, 

Carlos Alberto Vieira de. Efeito de uso de águas residuárias sobre a 

vazão de microaspersores. Revista Brasileira de Engenharia Agrícola 

e Ambiental , Campina Grande, v. 7, n.3, p. 577-580, 2003. 

 
 

5.2 Trabalos completos publicados em anais de congressos 

5.2.1 MATOS, J. A.; ALVES, Leonardo Porpino; MEDEIROS, José 

Francismar de; FRANÇA JUNIOR, Esdras de Oliveira; ARAUJO, 

Antonio de Pádua. Desenvolvimento vegetativo da cultura do 

pimentão submetido a diferentes lâminas de irrigação. In: 

Congresso Nacional de Irrigação e Drenagem, 15, 2005, 

Teresina. 

5.2.2 MIRANDA, Neyton de Oliveira; OLIVEIRA, Teogenes Senna de; 

MATOS, J. A.; PINTO, Ariana de Carvalho . Distribuição espacial 

da vazão dos gotejadores e aplicação de fertilizantes em melão. 

In: Congresso Nacional de Iirrigação e Drenagem, 14, 2004, Porto 

Alegre. Anais. Porto Alegre: ABID, 2004. 

5.2.3 MEDEIROS, José Francismar de; SOUZA, Edivan Rodrigues de; 

MATOS, J. A.; SILVA JÚNIOR, Manoel J ; LEVIEN, Sérgio Luiz 
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Aguilar ; CÂMARA, Ywry de Paiva ; MOURÃO, Anderson Chaves 

. Modelo de simulação da distribuição de fertilizantes através do 

fluxo de massa em irrigação por gotejamento. In: Congresso 

Nacional de Iirrigação e Drenagem, 14, 2004, Porto Alegre. Anais. 

Porto Alegre: ABID, 2004. 

5.2.4 DANTAS, Daniel da Costa; MATOS, J. A.; MEDEIROS, José 

Francismar de; DUTRA, Indalécio. Efeito de diferentes lâminas de 

irrigação nos valores de CE, pHe nas concentrações de cátions 

do extrato diluido 1:2,5. In: Congresso Nacional de Iirrigação e 

Drenagem, 14, 2004, Porto Alegre. Anais. Porto Alegre: ABID, 

2004. 

5.2.5 MOURÃO, Anderson Chaves; LEVIEN, Sérgio Luiz Aguilar; 

MATOS, J. A.; MEDEIROS, José Francismar de; SILVA, C A da ; 

SOUZA, Edivan Rodrigues de ; SOUSA NETO, Eduardo 

Rodrigues . Avaliação da uniformidade e eficiência aplicação de 

água utilizando diferentes metodologias. In: Congresso Nacional 

de Iirrigação e Drenagem, 14, 2004, Porto Alegre. Anais. Porto 

Alegre: ABID, 2004. 

5.2.6 ALVES, Wagner Walker de Albuquerque; DANTAS NETO, José; 

MATOS, J. A.; AZEVEDO, Carlos Alberto Vieira de. Irrigação por 

microaspersão submetida a uma análise da geoestatística. In: 

Congresso Nacional de Iirrigação e Drenagem, 13, 2003, 

Juazeiro. Anais. Juazeiro: ABID, 2003. 

5.2.7 ALVES, Wagner Walker de Albuquerque; DANTAS NETO, José; 

MATOS, J. A.; AZEVEDO, Carlos Alberto Vieira de. Desempenho 

de uma subunidade irrigada por microaspersão. In: Congresso 

Nacional de Iirrigação e Drenagem, 13, 2003, Juazeiro. Anais. 

Juazeiro: ABID, 2003. 

5.2.8 AZEVEDO, Hamilton Medeiros de; DANTAS NETO, José; 

MATOS, J. A.; FARIAS, Carlos Henrique A ; AZEVEDO, Carlos 

Alberto Vieira de; AZEVEDO, Norma Cesar de . Níveis 

econômicos de irrigação e adubação de cobertura em cana-de-

açucar irrigada nos tabuleiros costeiros da Paraíba. In: Congresso 
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Nacional de Iirrigação e Drenagem, 13, 2003, Juazeiro.. Anais. . . 

Juazeiro: ABID, 2003. 

5.2.9 MAIA, Celsemy Eleutério; LEVIEN, Sérgio Luiz Aguilar; 

MEDEIROS, José Francismar de; MATOS, J. A.; FERNANDES, 

Alexandre M.; MENDONÇA JUNIOR, Cledionor F; SILVA, 

Cleusirene Alves da ; SILVA, Francisco Valfísio . Bulbo úmido em 

neossolo quartzarênico sob irrigação por gotejamento superficial 

em função da vazão do emissor e tempo de aplicação de água. 

In: Congresso Nacional de Iirrigação e Drenagem, 13, 2003, 

Juazeiro.. Anais.. Juazeiro:: ABID, 2003. 

5.2.10 DANTAS, Daniel da Costa; MATOS, J. A.; MEDEIROS, José 

Francismar de ; PORTO FILHO, Francisco de Queiroz ; PINTO, 

Ariana de Carvalho ; SILVA, Francisco Valfísio . Uso do método 

de eixo principal reduzido para estimativa da condutividade 

elétrica do extrato de saturação so solo a partir de extratos 1:2. In: 

Congresso Nacional de Iirrigação e Drenagem, 13, 2003, 

Juazeiro.. Anais.. Juazeiro:: ABID, 2003. 

5.2.11 MAIA, Celsemy Eleutério; LEVIEN, Sérgio Luiz Aguilar; 

MEDEIROS, José Francismar de ; MATOS, J. A.; SILVA, 

Cleusirene Alves da ; MENDONÇA JUNIOR, Cledionor F ; 

FERNANDES, Alexandre M ; MEDEIROS, Pedro R F . Modelos 

empíricos para avaliação de bulbo molhado em latossolo 

vermelho-amarelo sob irrigação por gotejamento superficial. In: 

Congresso Nacional de Iirrigação e Drenagem, 13, 2003, 

Juazeiro. Anais. Juazeiro: ABID, 2003. 

5.2.12 ALVES, Wagner Walker de Albuquerque; MATOS, J. A.; DANTAS 

NETO, José; AZEVEDO, Carlos Alberto Vieira de. Disponibilidade 

de água no perfil do solo em uma subunidade irrigada por 

microaspersão. In: Congresso Nacional de Iirrigação e Drenagem, 

12, 2002, Uberlândia. Anais. Uberlândia: ABID, 2002. 

5.2.13 AZEVEDO, Hamilton Medeiros de; DANTAS NETO, José; 

MATOS, J. A.; MORAIS SOBRINHO, G. C. C.; AZEVEDO, Norma 

Cesar de. Maximização da receita líquida da cana-de-açúcar 
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irrigada. In: Congresso Nacional de Iirrigação e Drenagem, 12, 

2002, Uberlândia. Anais. Uberlândia: ABID, 2002. 

5.2.14 SANTOS, Cláudia Germana da Fonseca; MATOS, J. A.; LIMA, 

Vera Lúcia Antunes de ; AZEVEDO, Hamilton Medeiros de; 

ANDRADE, K. S.. Desempenho de um microaspersor após ser 

utilizado com efluentes pré-tratados. In: Congresso Nacional de 

Iirrigação e Drenagem, 12, 2002, Uberlândia. Anais. Uberlândia: 

ABID, 2002 

 

6 ATIVIDADES DE ADMINISTRAÇÃO 

6.1 – Participação em comissões e conselhos 

6.1.1 Membro titular da Comissão Permanente de Pessoal Docente, 

conforme Portaria ESAM/GAB Nº 066/2003, de 30 de abril de 2003. 

6.1.2 Membro da comissão instituida para elaborar o projeto de 

transformação da Escola Superior de Agricultura de Mossoró – 

ESAM, em Universidade Especializada, conforme portaria 

ESAM/GAB Nº 106/2003, de 17 de junho de 2003.  

6.1.3 Membro do Comitê de Publicalções Técnico-Científicas da ESAM, 

conforme Portaria ESAM/GAB Nº 184/2004, de 29 de abril de 2004. 

6.1.4 Membro da Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Escola Superior 

de Agricultura de Mossoró, conforme Portaria ESAM/GAB Nº 

243/2004, de 05 de julho de 2004.  

6.1.5 Membro da Comisssão Institucional de Atribuição da Gratificação de 

Estímulo a Docência – CIAGED, para o ano de 2004, conforme 

Portaria ESAM/GAB Nº 256/2004, de 22 de julho de 2004.  

6.1.6 Membro da Comissão responsável pela elaboração do Estatuto da 

UFERSA, conforme DECISÃO CTA/UFERSA, Nº 036/2005, de 28 de 

setembro de 2005. 

6.1.7 Presidente da Comissão responsável por ações responsável de 

concurso de provas e títulos, conforme Portaria UFERSA/GAB Nº 

002/2006, de 05 de janeiro de 2006. 
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6.1.8 Presidente da Comissão para elaborar os projetos de criação dos 

cursos de Ciências da Computação e Engenharia de Produção, 

conforme Portaria UFERSA Nº 016/2006, de 10 de fevereiro de 2006. 

6.1.9 Membro da Comissão para elaborar minuta de resolução para 

regulamentar ascensão de professores adjuntos IV á condição de 

associados, conforme Portaria UFERSA/GAB Nº 199/2006, de 02 de 

agosto de 2006. 

6.1.10 Presidente da Comissão para elaborar os projetos de criação dos 

cursos de Engenharia de Energia e Engenharia Mecânica, conforme 

Portaria UFERSA/GAN Nº 427/2006, de 20 DE dezembro de 2006. 

6.1.11 Presidente da Comissão responsável pela elaboração do Projeto de 

Expansão da UFERSA, conforme portaria UFERSA/GAB Nº 

440/2006, de 28 de dezembro de 2006.  

6.1.12 Membro do Conselho Universitário da Ufersa, conforme Portaria 

UFERSA/GAB Nº 110/2007, de 20 de abril de 2007. 

6.1.13 Membro do Colegiado do Programa de Pós-Gradução em Irrigação e 

Drenagem da Ufersa, conforme Portaria UFERSA/GAB Nº 008/2007, 

de 03 de janeiro de 2007. 

6.1.14 Membro da Comissão Própria de Avaliação – CPA, conforme Portaria 

UFERSA/GAB Nº 262/2007, de 20 de agosto de 2007. 

6.1.15 Presidente do Comitê Gestor das Bolsas REUNI de Assistência ao 

Ensino, da Ufersa, conforme portaria UFERSA/GAB Nº 198/2008, de 

13 de abril de 2008. 

6.1.16 Responsável pelo acompanhamento das atividades desenvolvidas na 

UFERSA, relativas a ação Reforma e Modernização da Infraestrutura 

Física das Institiuições de Ensino Superior, conforme portaria 

UFERSA/GAB Nº 348/2008, de 13 de junho de 2008. 

6.1.17 Presidente da comissão de coordenação das atividades 

desenvolvidas no âmbito da Ufersa, referentes ao programa de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais - REUNI, 

conforme portaria UFERSA/GAB Nº 629/2008, de 26 de setembro de 

2008. 
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6.2 Funções exercidas 

6.2.1 Coordenanador do curso de Engenharia Agrícola da Ufersa, 

conforme Portaria EESAM/GAB Nº 194/2004, de 10 de maio de 2004. 

6.2.2  Coordenador do curso de Engenharia de Produção da Ufersa, 

conforme Portaria UFERSA/GAB Nº 83/2006, de 11 de maior de 

2006. 

6.2.3 Pró-reitor de Graduação da Ufersa, conforme Portaria UFERSA Nº 

82, de 15 de fevereiro de 2008, publicada no Diário Oficial da União, 

Seção 2, em 14 de março de 2008. 

6.2.4 Reitor da Ufersa, conforme Decreto de 14 de junho de 2012, 

publicado no Diário Oficial da União, de 15 de junho de 2012. 

6.2.5 Reitor da Ufersa, conforme Decreto de 29 de agosto de 2016, 

publicado no Diário Oficial da União, de 30 de agosto de 2016. 

 

7 ATOS ADMINISTRATIVOS E NORMATIVOS NO EXERCÍCIO DE REITOR 
 

Quando assumimos a gestão da Universidade em 2012, verificamos que 

havia na Universidade, grandes lacunas quanto à existência de normas que 

regulamentassem os processos administrativos, fossem eles de natureza 

acadêmica ou administrativa, certamente, em consequência do curto período de 

tempo em havia ocorrido a transformação da então Escola Superior de Agricultura 

de Mossoró – ESAM, em Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA, 

situação que exigiu uma série de adequações aos normativos legais e ao próprio 

organograma institucional da Universidade.  

 

 Neste mesmo viés, também percebemos que havia a necessidade de serem 

implementados normativos que fortalecessem o planejamento institucional e que 

fosse melhorado o fluxo dos processos institucionais, de maneira a melhorar os 

controles e a mitigação de riscos associados ao planejamento e a execução das 

atividades administrativas e orçamentárias. 

 Com base nessas constatações ao longo das duas gestões envidamos 
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esforços junto as equipes de gestão e aos colegiados competentes, que culminaram 

inclusive na atualização do Estatuto e Regimento da Universidade, anseios há muito 

questionados pela comunidade acadêmica. 

 Da ação conjunta entre as equipes gestoras e a contribuição efetiva 

comunidade interna, resultou um conjunto com número considerável de atos 

administrativos e regulamentação. 

 
 
7.1 Atos administrativos normativos 

 

7.1.1 Elaboração e implementação do Plano de Desenvolvimento Institucional - 

PDI, 2015 a 2020. 

7.1.2 Elaboração e implementaçao do Plano de Logística Sustentável – PLS 

7.1.3 Elaboraçao e implementação do Plano de Desenvolvimento da Tecnologia 

da Informação (PDTI), 2015-2019. 

7.1.4 Reformulação do Projeto Pedagógico Institucional – PPI 

7.1.5 Elaboração, aprovação e implementação do Plano de Dados Aberto – 

PDA, 2016-2018. 

7.1.6 Elaboração, aprovação e implementação do Plano de Dados Aberto – 

PDA, 2019-2021; 

7.1.7 Reformulação e implementação de um novo Estatuto, 2016. 

7.1.8 Reformulçaõ e implementação de um novo Regimento, 2020. 

7.1.9 Elaboração, aprovação e implementação do Plano de Integridade 

7.1.10 Elaboração, aprovação e implementação do Plano de Gestão de Riscos 

 

7.2 Atos normativos internos 

7.2.1 Resoluções 

Ao longo de 2013 e 2020, foram propostas 152 (cento e cinquenta e 

duas) minutas de resoluções, que foram aprovadas e implementadas 

pelos conselhos superiores da Ufersa. 

7.2.2 Decisões  
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Ao longo de 2013 e 2020, foram propostas 1.686 (mil seiscentos e 

oitera e seis) minutas de decisões, que foram aprovadas e 

implementadas pelos conselhos superiores da Ufersa. 

7.2.3 Portarias 

Ao longo de 2013 e 2020, foram emitidas pelo gabinete da reitoria 

7.651 (sete mil, seiscentos e cinquenta e uma) portarias. 

 

7.3 Graduação, pós-graduação, pesquisa e extensão 

7.3.1 Cursos de grauação cirados – Foram criados 17 (dezessete) dos 42 

(quarenta e dois) cursos presenciais da Ufersa durante o período de 

2013 a 2020, totalizando 1.090 (mil e noventa) novas vagas. 

7.3.2 Crusos de pós-graduação stricto sensu criados – Foram criados 6 

(seis) programas de pós-graduação stricto sensu, sendo 5 (cinco) 

mestrados e um doutorado.  

7.3.3 Apoio à pesquisa – através de editais publicados pela Pró-reitoria de 

Pesquisa e Pós-graduação, foi possivel finaciar manutenção de 

laboratórios, apoio a grupos de pesquisa, primeiros projetos de 

pesquisa, apoio a publicação de artigos científicos, ações para o 

combate ao covid-19 e apoio a criação de startups. O valor total 

desses editais nos últimos 3 (três) anos foi superior a R$ 

2.800.000,00 (dois milhões e oitocentos mil reais). 

7.3.4 Apoio a atividades de extensão – através de editais pela Pró-reitoria 

de Extensão e Cultura, apoiamos programas e projetos de extensão e 

cultura, com recursos na ordem de R$ 1.460.000,00, além de 

centenas de bolsas que variaram de R$ 420,00 a R$ 1.240,00. 

 

7.4 Ações na gestão de pessoas  

No que se refere a gestão de pessoas, tivemos uma evolução quantitativa 

de nossos servidores. Nos servidores técnicos administrativos, evoluimos 

de 416 de dezembro de 2012, para 548 em dezembro de 2019, enquanto 

que na categoria docente, saimos 391 efetivos para 707 no mesmo período. 
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Trabalhamos também a qualificação de nossos servidores, com centenas 

de profissionais em capacitação e também em qualificação (mestrado e 

doutorado).  
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Ressaltamos ainda a modernização e regulamentação da gestão de pessoas, 

além de trabalhar a saúde e qualidade de vida dos servidores, conforme 

relatório anexo. 

 

7.5 Ações em infraestrutura 

No que se refere à infraestrutura da Ufersa, trabalhamos desde a 

manutenção e serviços gerais, chegando a atingir mais seis mil 

atendimentos, por ano, que representou mais de 90% das solicitações.  

Outra atividade desenvolvida pela equipe de infraestrtura, é serviço de 

vigilância que recebeu uma central de monitoramento eletrônico com 922 

câmaras instaladas nos 4 campi da Ufersa. 

A construção e recuperação de obras é outra atividade desenvolvida por 

esse setor, tenho sido projetadas, licitadas e executadas 61 obras, 

representando mais de 110.000 m² de área com investimento total de 

aproximadamente 80 milhões de reais. 

 

7.6 Ações em tecnologia da informação e comunicação 

- Ao longo dos oito anos de nossa gestão foram feitos investimentos na 

ordem de 19,8 milões de reais, sendo quase 5,9 milhões em custeio e 13,9 

milhoões em capital, para atender as principais realizações; 
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- Melhorias no link da internet com implantação de  1Gbps no campus 

central e de 100 Mbps, em cada um dos demais campi; 

- Modernização de toda telefonia fixa, com instalação de 700 ramais; 

- Substituição e modernização de toda infraestrutura de rede cabeada; 

- Implantação de rede sem fio (WifiUFERSA) em todos os campi; 

- Aquisição de Firewalls UTM de grande porte para todos os campi; 

- Aquisição e implantação de novo Datacenter; 

- Aquisição de nobreaks de grande porte; 

- Implantação de Política de Segurança da Informação e Comunicação; 

- Construção de seis salas de videoconferência; 

- Aquisição de projetores multimídia para todas as salas de aula; 

 

7.7 Ações na assistência estudantil 

Com investimentos de aproximadamente 15 milhões de reais: 

Recuperação do restaurante universitário do campus central em Mossoró, 

construção um restaurante em cada um dos demais campi, que foi possível 

fornecer refeição para mais de 3.000 alunos diariamente, ao custo de R$ 

2,50 o almoço e R$ 2,00 o jantar; 

Construção de novas moradias universitárias em todos os campi da Ufersa, 

ampliando o numero de vagas em 530, alunos e alundas da graduação 

presencial; 

Construção de três ginásios poliesportivos, um em cada campus fora da 

sede; 

Além do investimento na infraestrutura, para estimular a permanência dos 

alunos e alunas dos cursos de graduação presencial foram eram 

distribuidas anualmente oitocentas bolsas e auxílios, totalizando recuros na 

ordem de 3 milhões de reais.  
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7.8 Ações administrativas diversas  

Para contextualizar as ações administrativas durante os dois 

mandatos de reitor a equipe responsável pela Pró-reitoria de Administração, 

elaborou um relatório (anexo). 

 

 

8. PALAVRAS FINAIS 
 

Encerrando este memorial, avalio meus sentimentos em relação a 

toda minha historia profissional aqui exposta; há um sentimento de realização 

pela doação de uma vida ao longo de 18 anos dedicados com amor e afinco 

a educação de jovens brasileiros, que ingressos no meio universitário, deram 

vulto aos seus sonhados projetos. 

Quando ingressei na administração desta Universidade, da graduação 

à Reitoria, mantive-me sempre fiel ao sonho coletivo, de tornar menos árdua 

e mais profícua a vida universitária para nossos alunos, nossos colegas 

docentes e colaboradores técnicos-administrativos, efetivos e terceirizados 

de uma região castigada pela aridez, mas fecunda em mentes fortes e 

realizadoras.  

Revisando todo meu histórico laboral, sinto-me feliz e realizado, 

cumpri com esmero tudo a que me propus.  

 

 
 

 
Dr. José de Arimatea de Matos  

Prof. D4 da UFERSA 
 
 


